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DIA. DOIS: ESCOLHA DA 

Dia 2 de agôsto será escolhida a repre-
sentante de Jacarezinho ao concurso Em-
baixatriz do Turismo - A vencedora 

irá a Poços de Caldas 
(Det ilhes na página 4) 

1 
1 Edito ria_l 

J_á i:e disse que o grau de cultura de um povo 
e5 t a _nn razão direta de suas real1zcJções. É anali-
,;ªfd:..> se as realizações de uma 'época que se ccin-
âegue , ~valiar qual a cultura predominante 11.iquele 

eterm1nado período. 
No • estudo d,i história ànt1ga. não poucas vezes de-

Par:J",m.~s 'tom explic ;i ções a resp~it,, de certos povos 
ent 3,1.~~trmin'¼das épocas, de que a cultura era quase 
q~e:; i.11exi~tente. 0 ~ empreendimentos e as realiza-
toes et'am rulimentares, o progl'esso era nulo, e a 

arbarie imperava. 
Traz~nd, para os nos<;os dias a análise da cul-

tura <ln nosso povo, s ~ntimo-nos quase que enver-
gvnh,,dos. E ta l sentimento se apossa de nós por 
motivo b1st ':l nte simpl~s: como se analisar os nossos 
corhec,mentos. o n()sso grau de e::lucação, se não 
pe 0 s hom ~ns que nus dirigem ou qlle pretendem 
asEmir os primeiros postos da nação ou do estado? 
t~. 0 resulc;id.> é quase que sempre decepcionan-

d Ain::la ag ·na, que se trava mais um pleito presi-
d enc,dl e g vernaroent , l, sentimo-nos decepciona-

,,., C>m o sistem:1 de pr:->p3g :rnda empreg3do pela 
gr:oidncle m ,1or1a dos can::lidat0s: as -cidades são pi-
x 1 as • t . l 
d d m e1ram211te com frases que en,a tecem o can-

1 at d-0 este ou daquele partido. Os muros, outro-ra • · ur.ico local em qu~ se escrevia e pregava J:JrO• 
~~g:oinda, iá não são mais suf1cientês, • e os cabos 
ru~ 1t\ rais já se apoderaram das calçada11 e das 

~- Aonde iremos parar? .. 
g creditamos qu~ um bom candidato será um bom 
e ov<!rnador ou presidente. Acreditamos que uma 
b!mpanha limpa. não só de palavr:as mas como tam-
q~m de prupaganda, é a maior credencial de qual-Ét ca~didato, f , 
ra _e o motivo pelo qual de~de a nossa primei~ 
e e içao nos batemos pelo "solgan" "Não vote 
R~ QH~m~ suja éf ~idade". Mas, infelizmente, se as· 

0 fiz,..rmos na) teremos candidato. 

------··--------

À esquerda Srta. Carmelita Vilela .~, 1..; dhães. 
ao alto Srta. Bra~ilina d1;t Glória bi,va e a 
di,·eita, Srta. Maria Jo::-:é Nl:lsciment(), tôdas 

oom credenciais ao título. 

Edição de 
hoje 

páginas ' 
N.o SIJacarezinho, 24 Julho de 19601 Ano 11 

l 

SHOW E·SPANT ALHO: 
SUCES:30! 

(Leia na página 4) 

1 Suspensa a Sessãa 
Na reunião oe sexta fei-

rn última foi suspen-;a a 
sessão da Câmara logo em 
seu início, em virtudR da 
bancada do PSD ter se re-
tirado do recinto, cm sinal 
de represália por um ato 
d~ presidência, E quem per~ 
de com isso é a cidade. 

---------------------- ------------------------
Dia sete de setembro: Baile das Debutantes, com a 
participação da Orquestra "Os Modernistas", de São 

José do Rio Preto. 



JL 11 TE R A T lU R A · 
Hist/ó.ria tle Jacarezinho 
( C onlinuação} 

No Brasil teve êle en-
trada por um punhado de 
frutos em cereja que a 
linda francês a Claude D 'Or-
vilere pôs no bol~o da vés-
tia do jovem militar Fran-
cisco de ~ello Palheta, nu-
ma festa de Natal. em Caie-
na, burlando, assim um de-
creto gover namental que 
proibia que sa1sse da terra, 
em condições que pudesse 
nascer . 

Dizem que "isto é histó-
ria", mas por seu rom ;:; nes-
co ficou êss~ caso na vida 
do café . '•T anti dux femina 
fati" No bolso da j:i queta 
do aludido militar veio o 
café para o Pará, onde, 
plantado. cresceu e frutifi-
cou, saltando dali para o 
Rio, Espírito Santo. Minas, 
São P,rnl0. etc .. ddaptan · 
do-se. gostosament~. ao con-
tacto da terra roxa. 

Astolf o Severo Bati3ta 

Não era o café corno a mílias, em caravanas suces-
fortuna, a deusa cega da siva'>, rumavam, com ar-
m1tologia, mas o famosc, mas e bagagens, para as 
'•velocino de ouro" , G ca r- bandas da terra roxa, o 
neiro fantástico de veios seu "habitat" predileto. 
de ouro, a encher, sem ces- Eis ó caso: uma velha 
sar, os-seus proprietários de a.rrendatária de uma cha-
ouro e mais ouro, como a crinha. em São Simão, viu 
árvore das patacas. aparecerem em ~eu quintal 

Com as minas, o mesmo duas "orelhas de onça", co-
não se dava, disse Afonso mo são chamados os coti-
Pena Júnior, no seu discur- leciones de um cafeeiro nas-
so de posse na Academia cente. A velha não ligou a 
Brasileira de Letras: " O êsse fáto a mínima impor-
mundo é uma gangorra, 1 tância e foi passando a mi-
mas em nenhuma parte de- rar as suas couves e as 
le há tantas oscilações co- suas flores. Mas, por sua 
mo em terras de minas - posição, à sombra ao lado 
chega gente fa~cinada por de um fio d'água, receben-
êsse eldorado e sai gente do todo o lixo da casa e 
desencat;.ida dele". do terreiro, o cafézinho foi 

Por isto posto, sôbre o tomando corpo, mimoso co-
valor incontestável da ru- mo um tinhorão. para, em 
biácea , e por fátos seme- seguida transfo1·mar-se nu-
Jhantes ao que passamos a ma "baita" larangeira, ra-
relatar, famílias e mais fa- ra exagerarmos um bocado; 

• (Continua) 

ATENÇÃO LAVRADORfS 
Dentro em breve u Frigorífico de J acarezinho S/A fará a 

inauguração de sua fábrica de rações e irá necessitar de grande 
quantidade de mrrndioca em raspa ou em natura. 

Portanto, lavra.dore~, comecem desde já o seu plantio de man-
diora para o fornecimento ao frigorífico de J acarezinho S/ A, por-
que o seu ]ucro será certo. 

SE TE AMEI.e. Não vote 
Ah! Se te amei!. .. 
Para mim tu erçs 
u alegria de um instante 
que se transformava em eternidade 
eras como o doce aroma da flor 
atraind orne em teus braços 
para juntos, sonharmos ... 
Ah! ~e te amei!. .. 
.Contigo vivia todos 
os momentos de tua vida. 
contigo pas<:ava a existfocia tôda 
como se um momento fôsse ... 
Ah Se te amei! .. . 
E como hoje é tão diferente!. .. 
Hoje não és mais 
aquela a]egria de um instante 
que se transformava em eternidade 
Hoje não és mais 
como o doce arowa da flor 
que me atraía em teus braços 
para, juntos, sonharmos.,. 
Hoje contigo não vivo 
momento a]gum da vida tua ... 
Ah! Se te amei! .. 
E como hoje te odeio! 

Gonçalves Gabardo 

e1n que1n 
suJa a 

cidade 

O Lar São 

Vicente pre-

c1sa de sua 

ajuda. 

•---------------------------· 

• 

A nova Papelaria e Livraria 
situada à Rua Paraná, 797, em Jacárezinho, já está ofe 
recendo aos seus fregueseG novo e revolucionário plano de 

vendas. Visitea para se certificar. 

• 
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Homenagem do seu Revendedor FOR D! 

Saudamos-os 
motoristas, 

"Soldados do 
P 

// rogresso, 
heróis das 

estradas 
brasileiras l 

Slaviero de • Jacarezinho· 
Praça Rui Barbosa, 216 --------------·---
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= AGÊNCIA CC.,PA CABANA 
JORNAIS E REVISTAS 
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Panorama Político Belez a Fem i nina 
Elizabelh Em nossas conside- '1 não podem, evidênte- da esta etapa, terão 

raçõBs, exarnin1:tmos su~ mente, serem tratadas os partidos uma serie 
màriamente os proble- de m~rneira superficial, de nomes para exami-
ma_s relativos aos legis- perfunctória e, porque nar e enquadrar dentro 
lat1vos muo1cipais. A não dizê-lo. muitas vê- do seu programa de 
materia, corno é óbvio, zes com descitt:lo e ten- ação. Esta é a fase em 
que nos a.longá.;,semoR do em mira interêsses que vão ser consultados 
bastante mais, porém pei:>soe.1s escusos. os interesses dos par-
temos de nos bitolar Em nossos artigns tidos, os sadios. bem 
den tro dos limites de aoterioreí3 havia mos es- entendido. É o -mornen-
um ar tigo para jornal tabelecido as condições to de submet.er o plano 
e sendo assim aborda- de funcionamento bem de ação aos candidatos, 
mos os aspectos essen- orientado dos nartidos. confrontá-lo com as i-
c_ia is da, questão e pros- de maneira que ess2 <leias d0s mesmos em 
seguire mos d::i, mesma questão agora é pacífi- busca do denominador 
f?rm a, em etap:1 supe- cu e podemos noR de- comum. O pr0blema da 
rior: os lPgislativos es- dicar inteirsrnente àlescolha. como vemos, 
ta du al e federa 1. I escolha e modo de a- longe de ser simples, 

CAB ELOS 

. _No regin:ie democ:rá-
1 
çifo doo parlame?tares. é por demiüs complex?, 

ti co a pos1(;ão e 1m- 1 Pelo conhecimento envolvendo grande nu-
Portância de um depu- ! real e efetivo dois pro- mero de condições, tô-
t~do, se n~o é igual é[ b lemas regionais é que das essenciais para que 
a~nd a m::iior. em rela- devem os dirigentes seja escolhido um bom 
Çao ao municipio. que panidári(ls iniciar as candidato. Mais uma 
a do próprio prefeito. gest õe.s para a est;o}ha vez. pelo método da 
f ealm ente êle -deputa- dos ~and1datos. _Esta é con:p1:1rn,ão, f fRcil de-
? -_represent.a a rns-

1 
cond ição essencial, sem <l uzir q ue o que pre-

tªric1a ;:,uperior . a inter- 1 a qua l o indiv iduo nem conizamos linhas atraz 
igação municipio- es- 1 deve pensar em 1-:xer- não tem sido a regra 

tact o • união, a via a - cer cr1rgu pub1ico . S0 lldntada pelos nossns 
tr_avés da qual, o mu- com ês,~ aspPcto já partidos;; que, infe liz-
nicípio fa z conheC'ido:-. dPixarnos àe lado inú- mente. têm atendido º: seus problemas, pro- 1rrnras pessoa que, por. muito mais aos recla-
~?e discute e re invin - influência ou fort.una rnus imediatistas e pes-

(Contfouação) 

Não há mais que um escova tem cerdas d u-
segrêdo para que se ra-, e longas, a forma 
possua belos cabelos. O é curva. A escova de 
único meio u~ se con- cabelo deve ser con-
servarem em perfeito ,..:ervc1da perfeitamente 
estado, de serem sem~ limpa . Para isso deve-
pre frouxos, sedosos, se ter à mão, quando 
fáceis de pent.ear, é es- se esC;ova o cabe lo. ou 
cová-los energicfl mente, um v(•l ho 18nço ou pa-
pela. manhã E; à noite. pel "Yes'', com o qual 

Muitas são as mu- se limpa a ('scnva duas 
lheres que, quando vão a trê, vezes. durante a 
ao penteador, têm or- operaçfio Quando você 
gulho àe sairem com fizer i~rn fil'ará edifica 
um elaborado edifício da, acêrea da necessi-
de · cachos e crêm fazer dade de fazê-lo. Ih:-; 
bem não escovando os tam curn efe ito alguus 
cabelos durante mui tos mov imentos com a es-• 
dias. É um grande êr- cova p:1 ra q ue o lenço 
ro: o escovarnento bi- , fiq \J e :,uju. • 
cotidiano nilo destrói V ucê compreenderá 
uma boa or.dulação; 1 sem díf iculdttde q ue os 
bem ao ·contrário. 1 escovnrá inutilmente se 

Como esc0var os ca~ não ret.ir;1~se de vez 
belos? em quando as poeira.3 

Antes de tudo, o que seus cabelos dei-
in strumento. Urna boa xarn nas cerdas. Esco-

var os cabelos não é 
achatá-los na cabeça, 
c,omo faz a graode 
maioria da~ mulheres;. 
é, ao contrário, arej i -
kis. 

O e:-covamento se 
pratica partindo-se da 
raiz para a ext remida~ 
de do~ cabelos. Re par-
ta uma mecha com o 
pente. ap1ique a .esc ,)-
V/.i sôbre esta e esco--
ve Até flR pontas. Quan-
d r, ti\" er percorrido as-
sim todo o couro ca- • 
beludo. a primeir::i o-
peradio de e~r:ovarneu-
to estará terminada .. 
Não lhe rP::-ta senão 
curvar a ca beya para 
a frente de modo que 
seus cabelos se soltem · 
e administn1 r um vi-
goroso escovarnento ge-
ral. 

••• 
ica soluções altas \'Í- próprifl, aspiram ocu- soais que aos da cole-

~? do o bem estar pú- par indêbitn.mente o, tividade. 
ico. ! lugar d<,S ma is capazes. 
Obrigações tão ~é rias Uma vez ultrapassa· 

Ajude o L a r S ã o ~vicente 
R . A Q. B.1----------- --- -·-------- --

Se você é~cha que só pode Governar o 
Paraná um administr.ador honesto e capaz; 
Se você também não está contente coin a situação atual; 
Se A voce 
Então a 

-e nao na acredita na prova 
sua . escolha já está feita; 

prorp.essa; 

o· -HOMEM· CERTO! 
E para- Presidente da República 

, -1 

~==========-==========================::!·!!.. 
24 de Julho de 1960 "TRIBUNA DO NORTE" Pág~na Três 
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NOSSA SOClfDADt 
Está de parabens a diretoria do CAT 1 

pela bvilhante noitada que ofereceu dia 
l6 último no J aca.rezinho Clube á socie-
dade de J acarezinho. Para prestigiar es-
sa simpática agremiação , grande foi o in-
teresse despertado pela seleLa presença da 
sociedade- local. 

Após a posse da nova diretoria, foi a· 
presentado nm show que a todos agra-
dou . I.Jotou-se que a apresentação do 
show, foi nos moldes do teatro dJ arena, 
o que deu um aspecto rn,vo nas novas 
apresentações do CAT. 

A::; danças e.:,tivtram animadas até al-
tas hora3 da noite, onde notava•se à pre• 
ser,ça de grande número de "new faces'', 
moças aliás bem simpátieas .e ·que se pri-
matri no trnjar. A ala jovem local t>tm· 
bém a preseu tou-se em grande gala. Esse 

SEVERA 

foi um dos motivos do exito da festa. Srta. Zilda Barros. candidata a 
(~nanto ao concurso de penteados na Embaixatriz do Turismo. 

m ·uU:i ffi •)desta upi11ião acertaram em cheio v,oa FORENSE 
com a ven cedora. ____ -

Hoj,e dt>i iuíc' o a, apresentação em Nossa S->-
ciedade, das garota::; que irão de5filar dia 2 de 
agôsto, no concurao Embaixatriz do Turismo. 

São garotas de nossa melhor sociedade e por 
certo brilharão na passarela do J acarezinho 
Clube e que em Poços de Caldas terão grande 
chance para venéer. Qu~ro agradecer a essas 
~impaticas moças que colaboram para o exito 
do desfile, dtindo assim maior realce ao gran-
de baile que será motivo social Para a sema-
na serão publicadas nesta seção as demais des-
filantes, todas tão graciosas e elegantes como 
as que hoje apresento. • 

Dia 18, foi o jantar festivo do Rotary local, 
onde estiveram presentes as senhoras e convi-
dados para o eleg-rnte agape. N otou•se a ele-
gaucia tradicional das; "enhoras rotarÍanas. 

Na brincadeira do dia 
16. no lacarezinho Clu-
be, numa mesa onde se 
encontrava a familia Lu-

Juízíl íl~ mr~itíl aa Gíl-
mar~a ~B Ja~ar~tníln 

Editai de Praça 
O Doutor Maximiliano 

Stasiak, Juíz de Direit0 
d.:sta Cômarca de Jacare-
zinbo, Estado do Paraná, 

FAZ SABER 

ao que o vresente edital 
virem, ou dele conheci meo. 
to tiverem, que no dia 26 
(vinte e cinco) de julho pró-
ximo, i\s quinze horas. na 
porta principal do edifício 
do Forum, ne$ta Cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
que'tl suas vêzes fizer, tra-
rá a público pregão de ven-

1 
da e arrematação em pr~-
ça os bens abaixo descri-

na. notou se a presença tos, pertencentes ao espó- , 
de duas simpáticas jJ- lío de Domingos Stati e' 
vens que aquí se encon- sua mulher Ftlomena Pa-
tram em gozo de férias. Jefqui Sstati,que serão ve11-
São dac_; Iara e Beatriz. dírlo~ para paf{amento de 
re .~1dentes em Curitiba. impostos e custas, a s,.,ber:-
Pelicidades em nossa ci- um terreno que mede 18.70 
dade._e_quenão sejaes- rnts. de frente para a ma 
ta a ultima vez que por Cel. Alcântara por 22 mts. 
aqui ap.:irecem. da !rente aos fuod0s, nes-

CEDHIS/UENP 

-Traços e ... Troças-
--MARTtNHA VEM AÍ ... -

A Rua Miguel Lemos em copacabana, é inquestionavelmente uma 
rua singular. Seus moradores são como que uma só família e agua-
pa e entusiasta rapaziada que lá reside tem, sem dúvida, idéias e 
e~pírito de ini ::- iativa. Aconkce que a Miguel Lemos já elegeu o Snr. 
Cristiano Lacorte. enviou um representante: á Copa do Mundo de 
que o Brasil saiu campeão e, todos os anos, realiza um carnaval 
particular na própria rua que, segundo informam, é a maravilha das 
maravilhas d a Belacap. É, portanto, uma rua que tem personalida-
de, se é que a~ .sim podemos dizer. Porisso mesmo ganhou fama e 
passou à cro:lica. 

Sucede que a rapaziada da Miguel Lemos teve agora a lem-
brança e a p~i nni :1 de convidar Marta ~och a - hó3pede costumei-
ro da decanta d3 a rt ~ria. quando se acha no rlio - a ser sua can-
didata á futura con ;; tituiç m do Estado da Guanabara: E a rua toda 
alvoroçou-se com a esperançosa resposta da ··namorada ·do Brasil" 
que, muito séria a compen~trada, prometeu pensar no assunto. Te-
mos para nós que a atitude da Miguel Lemos como que 1.1m revi-
de, embora tardio, 1. bisonha decisão da equi;:-e julgadora do con-
curso de Miss Un iverso de 1954 que. inex;)licavdrúent~. deu pcir cau-
sa daquelas f ~tídicas duas polegadas a mais, apenas a vice á encan-
tadora baianinha. Partidos por certo não faltarão para fornecer a 
Martinha a co:npetente legenda, já que nem todas as câmaras po-
derão se ja :: t -ir de possuir tão sedutor ornamento. E. se não erra-
mos muito, hav~rá, isto sim, surda luta e muitos conchavos para dis-
putar· lhe a preferência. Ademais, sua graciosa presença no plená-
rio seria o cata !izador mágico capaz de pôr em ação os futuros 
constituint~s e. por via de consequência, salvar todos os projetos e 
reformas q:.te os feliza rdos legisladores guanabarinos se propuzes-
sem levar a cabo. 

Sua simp 1es presença nM tablados dos comícios seria uma cer-
teza de tríu-nf9 espetacular. Quanto á campanha eleitoral propria-
mente dita, aquí sim caberia - e com muita propriedade - aquele 
glosado ''speech" do vereador José Teófilo, de ltajubá, quando num 
'·meeting'' pró Lott, fez o mais lacônico discurso da história repu-
blicana do Brasil: 

- "Então pessoal. tá? Então, tá''. E n fo é preciso sejamos ad-
vinhas para -estarmos certos de sua estrepitosa e retumbante vitória ... 

-----·-----Paulo Pompéia Coutinho-----------

1 
VITRAUX 1 M M G G 1 

JANELAS 

1 BASCULANTE DE CORRER 

1 lnd. e 
1 

Com. de Madeira e Ferro Ltd1. -tt.ua ·or. Heráclio, 457 

1 

PORTAS AR- • JACAREZJNHO PORTÕES 

1 
TÍSTICAS E GRADES OlJDULADAS Estado do Paraná 

Logo mais estarei con-1 ta Cidade, onde existe um 
.tando a vocês o que se- rancho de madeira, em pés-
rã o bail~ das Debutan- simo estado, avaliados, ter-, 
tec, de 1!)60. Posso lhes reno e rancho. em Cr.$ 
garantirquemar-.:arápon- 140.000,00 (cento e qua- _________________________________ _. 
to alto para a soci~dade rent-c1 mil cruzeiros) Para 1 

S t-l. Mi:lri '! Hel~:1 il E"rtozz i. 
out i a ,fa~ Cet ndiJ;<tas. 

de Jacarezinho. q:.ie che_g-ue no coohecímeo-1 A 
Hoje é só e.. até a to de todos os iot cre~sa- ASSCCIAÇÃO RORAL DE J.4 CAREZINHC 

próxima . 

}l cl\~!:-Alme~~!EA l~ 
i

;••:. Artigo(; 11 are pre::;entes Confecções fi- :l 
nas - Bijouterias - lãs Pinguin. 

Rua Paraná - JACA B.EZINHO 
• e ............... , .................... • 1 ~""""'.._,._,._,,._,._,..., 

rios, manrlou _ passar o pre-
sente edital, o qual ser~ -
a fixado no lugar públ:co 
do costumt: e publica<lo na 
forma da lei. DA Dó E 
PASSADO nesta Cidade 
e Comarca de Jacarezinho, 
aos vinte e quatro de JtJ 
nho rle mil novecentos e 
se.,1,enta. Eu, Theotonio 
Rolim, Escrivão o subscrevi 

O Juíz de Direito, 
Maximiliano Stasiak 

------------------·------------------:. 
Bem no c·oração da cidade 

13ar-e Churrascar-ia do Cor-aiia 
(;hurrasco-Pizza-Frango-Linguica-•Lombo de porco-Sa1gados. 

Aceitn-se encomendas de salgadinhos. 
CHOPP CHOPP CHOPP 

1 Rua Paraná. 961 J acareziaho 

Ccmunica que se acha aparelhada para revender 
acs seu."; a.-;sociados, cem desccnt~, e seguinte: 
MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL 
Arados 
Carpid?iras 
Adubadeiras 
Cultivadores 
Armações 
Bico de Pato, etc 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira (1\/!anquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotmho 
Infecções Piogênicas 
Para tifo dos Leitões 

SEMENTES 

Milho Híbrico (Cr$ 21.00 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

por quilo) 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal tTõnico) 
Embrocação Branca 
Cliconat-:> de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforndo 
Pomada de Sulfanilamida 
Sudoril 
Sulf aguanidina 
Uroioa, etc. 

i Rua Paraná, 763 Telefone n.º 5 J A CAREZIN110 
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CASA SETTI 
distribuidora da 

Singer Sewing Mochine Company 
oferece · 
a insuperável rnáquina de -costura SINGER. 
no m.elhor plano de pagamento, 
Cr.$ 855,00 • rnensa1s. 

SEMPRE IMITADA, NUNCA IGUALADA! . ------------ ----------------·------- ---------------------- ------. 
1

1 
per Tirtão que não te- que Jurinha, que nes- muitas opo,·tunida<les 
ve culpa alguma no sa altura esta va a,tuail- de ouro para marcar~ 

C I lance. do na defesa, cometer só não conseguindo pe~ 
• ~- Ypiranga 2 X C. R. E. Ope_!'_ário_ 3 QUADROS penalidade máxima, en- la falta de sorte com 

d Em mais uma etapa num dos pés. "melet'' dentro da pe- O Ypirauga alinhou tretanto Tidão, em tar- que estavam dotados 
0 certame · regional Analisa71do o traris- quena área, ~rnlminan- com Tidão; Damas, Só- de inspiradíssima, con- os seus v-angu_ardeiros, 

~ue 0 ~a. se disputa, a curso técnico do emba- do com o tento de em- cio e Ferdinando; La seguiu na cobrança not8damente Wilson, 
ir~miação do C. A. te, o mesmo foi dos pate. Luna e Benê. Jurinha, da mesma, espalmar a que arrematou duas 
d Plrauga de nossa ci . mais excelentes, apre- Ma~, mesmo sofren- Phonlor, Pescocinho, bola. que se chocou na bolas ~ontra a trave 
d ade enfrentc,u na tar- sentando as duas equi· do a marcação do ten- Wilson e Paulinho. trave . direita de se u 

I
dos locais. 

e de domingo último- pes, notandamencti o to de empate e conse- OPORTUNIDADES arco, indo em seguida JUIZ 
na • • C vizmha cidade de C. A. Yp.iranga, um quentemente o assédio PERDIDAS para Ferdinando que a Apitou apartida, com 
e ªI?b~rá, ao poderoso futebol harmonioso e da torcida. local, que I Ao~ 32 mi~utos o O-· rechassou para.bem lon-' b?m desempenh?, o ár-
O tecnico conjunto do repleto de lances sen- pa~sou então a aplau- pe1áno, orgam~ando um ge. b1tro lvam Pere1ra. 

Perário, colhendo ex- sacionais e que empol~ dir os operaria.nos, os bom ataque, fez com O Ypiraoga. teve ••• 
Pressiwo resultado ao gou à grande as~istên- comandados de Anto• 
empatar com b mesmo eia que se comprimia nio Lemos persistiram 
rio escore de dois ten- no Estádio Santi'Ana. atacando até que 1.111m 
os. A CONTAGEM dêsses ataques o za-

A porfia. ~0~·10 ,não Aos 34 minutos do gueiro Waldemar co - O -Homem do Planeta Marte 
Ii>Od • 1 

1 ena deixar de ser • primeiro período o pia- mete · penalida'de ·máxi• tra.ns , 
08 

correu em todp8 caird ,foi inaugurado em ma Wilson, derrubando· 
noventa minutos favor <lo Ypiranga, por o dentro da grande á- (Contiuação) 

num 1· 1 e ima de verdadei- intermédio. de Wilson, rea. O mesmo Wilson O carregador solícito o~ la · camaradagem entre após uma boa investi- cobrou a falta de rigor fereceu-se para levar-lhe ª 
ºms atletas que na mes- da pelo setor direito, t capa e ª valise, ª que 0 

a t e conver eu no segun- derconhecido recusou agra-
m 0 'rnll.vam parte; sô· atirando quase que sem do tento do conjunto decendo gentilmente. 
rn 1:nte uma pE>quena ângulo . Com um a ze- visitante. No balcão de recepção 
se assa de torcedores qtrn • ro para o alvi-negro O Operário, por seu o hoteleiro convidou-o a 
rrol agrupou atraz do do Morro termiuou a turno, não desanimt,u preencher a ficha de iden~ 
1'idã ~o gu~rda_-valas primeira etapa. . eom o desperdício da tificaçio~me? 
tíodoº no_· primeiro pe- Na fase fmal foi no- penalidade máxima e, Cloli Opac. 
PPl ' fot que pecou \"arnente movimentado aos 40 minutos conse- _ Procedência? 
d~J falta de esportivi- o marcador desta feita gum o seu gol de ern- - Marte. 
sér• e, d lançando uma em favor dos locais, nu- pate, num chute em - Qual é mesmo O lugar? 
br:e e pedradas sô- ma jogada confusa que que a bola foi tocada - ~=te. · M-A-R-T-E. 
l'" n °~ defensores ypi- tomaram parte quase levemente oos pés de 
sôb guist~s .e inclusive todos os elementos da de um defensor ypi-
fia,r: 0 arbit~o d~ por- linha dianteira, for- ranguista, mudando de 
-- qual fo1 atrngido mando um verdadeiro direção, traindo o qui-

- ?! 
- Casado? 
.- Sim. 
- Idade? 

Orion K ocamoupolous 

Depende. 1 
Como assim? 

- Depende do, ano a que 
o Sr. quer se referir. 
Ano solar, terrestre, 
Marciano, lunar, ve. 
nusiano, etc ... 
Pode ser Tert'estre 
mesmo. 

- Bem, então, tenho 95 
e seis meses. 

- Mas parece tão moço! 
- É? 
- Profissão, faz favor? 
- Viajante sideral. 
- Viajante o quê? 
- Sideral. 
- O que vem a ser is~ 

so? 
- É um pouco difícil de 

explicar. Mas vamos 
lá. Você aqui, 110 
Brasil tem um presi-
dente, um tal de JK, 
~e não me engano,. 
não é? 
7' - .. 

- Bem, êle viaja mah, 
no ar do que na ter~ 
ra, não é isso? Pois 
bem. viajante sideral 
é aquele que viaja um 
pouco mais para címa 

de limite de altitude usual-
mente akansado por JK; 
Compreendeu? 

Mais ou menos. 
É só isso? 

(Conlinua) 

~InerciáriO: Pr'ocure o Centro de Atividades do SESC. 
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P. T., 111. 

Para Governador 

I' 
1 

Continuador ,. 
1 

S01.lza 
da obra 
Naves 

de 

·----------------·----,---------------------~-------· o QUE VAI 

.. 

PELO RÁDIO 
Por Frankie 

O c0nhecido programa ''Campeonato Ser-
tanejo Nunes", que em seu genero é tido co-
mo um do'> maiores da região, devido a gran-
de legião de ouvintes que possue volta a em-
polgar. 

Hoje pela disputa final, estarão se defro~-
tando: Dico e Déca, representando nossa ci-
dade e o unico Duo Canhoto do Brasil; Duo 
Irm:is Benfica, representando a cidade de Ri-
beirão Claro. 

P.1ra a dupla vencerlora, as firmas comer-
. ciaiR qué patrocinam o programa, Casa das 
Maqutnas e Casa Nu!les, ambas de Ourinbos, 
o~erecerão um magnífico prêmio, como das 
vezes anteriores. 

Quem será a vencedora'? 
No próximo uúmero daremos a re~ultado. 

S. Silva, o popular Capitão Sinzenando, 
voltou a atuar n~ ZYN-2. Esperamos que o 
mesm0 agora permaneça por uma bôa tem-
f)Orac!a, e não como das vezes anteriores. 1 

Na última sexta-feira viajou pan~ Curitiba, 
o Sr. Silvestre Marques, gerente da ZYN-2: 
em oompanhi~ de sua esposa Sra. Selma Sfeir 
Marques. 

A 1inalídade de sua viagem foi presenciar 
o enlac~ matrimonial do jovem Dr. Nassar 
Sfeir com a senhorita Maria de Lordes Gam. 
balli, figura de grande destaque da fina so,.. 
ciedade curitiban11.. 

Desejamos, atra\'éz dêr.te org-ão de impren,.. 
sa expressarmos as nossas congratulacões aos 
noivos e os nossos votos de que a felicida-
de corôe a existência de ambos. 

e:::=:: =-:::r:::, 

O antigo e extraordin:írio programa 11 Frandsco Carlos'', voltou a ser apresenta• 
Jo pela Rádio Difusora Jacarezinho. Tôdas as quartas.feiras, como outrora, no 
horário ctas 20 às 22 horas, agora eom seus quadros "Festi vai de Brotos Desfi-

" ' le de Atrações e o Cartaz da Semana . 
•Esperamos que o programa da juventude jacarezinbense alcance aquele mesmo 

c~sso que no ano de 1959, alcançou na radiofonia paranaense. 

IHHHIDIHIIIBIE'il 

--R e t a I h o s d a Vida-~ 
Ontem novamente o encontrei. Nosso "bate-papo'' na rua Para--

ná já se me tornou costumeiro. Como sempre êle estava com as 
roupas sujas e 1 o inseparável chapéu que a todo instante apruma 

. sõbre a cabeça. Eu que já o conheço bem, procurei u'a maneira de 
'faier com que êle contasse algumas de suas intermjnáve"is e confu--
sas histórias. Após alguns instantec;, afirmei-lhe que tôda dificulda-
de "que êle passa, é devido às contínuas interferências na vida dele, 
de pessoas estranhas. 

Era a ''corda'' que faltava ... 
Olhou-me pelo canto dos olhos, em atitude tipicamente sua, ar-

rumou mais uma vez o chapéu e disse: 
- Pois é. Disso eu 'stou sabendo há muito. Sabe do que me 

açusaram agora? ' Daquela história dos quadros. É isso mesmo! Dis-
sefªfll que o culpado era eu, interrogaram-me uma 1porção de vezes 
m9s no final viram que o ne'gócio era com o viajante mesmo. E eu 
''ltou aí. 

Sou sempre o mesmo: pobrezinho, mendigando ... Mas é • só o pes-
, soai me dar uma folga e vocês vão Vt'.r só! Ninguém vai podê co-
migo! f h Que não vai, não ~ai! Sim, porque inteligência eu tenho. 
O que me atrapalha é essa perseguição. 

- E · o teu "padrinho''? arrisquei perguntar. 
Êle sorriu: 
- Que padrinho? E piscando o ôlho, para ver se n1nguém esta-

va por P.erto confidenciou-me: 
- É êt~ que 'stá trabalhando contra mim! É sim! Eu já descobri 

isso. 
Mas não tem importância. Um dia eu consigo subir, a situação 

se inverte tôda e aí êles vão dar valor p'rá êsse mendigo. Oia, vou 
te contar um segrêdo: não 'stá muito longe, não! E1,1 'stotJ investi-
gando un~ "troços'' aí, que a hora que eu descobrir você vai ver 
como o negócio muda todo. O pessoal que hoje 'stá por cima, vai 
lá p'rá baixo. Ah! Que vai, lá isso vai. Enquanto isso, eu conti-
nuo quietinho, e sempre perseguido ... 

Arrumou o chapéu mais uma vei, ~deu um''tchau'' e seguiu. ., , 
, . • ~ilveira Santos 

;;,. 
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Acões o Preferenciais da Petrobrás 
"Pagamento de Dividendos de 15 o/o e Reabertura da Subscrição" 

Petróleo Brasileiro S. A. "PETROBRAS" avisa que, a partir de 27 de Ju~ 
nho em curso, até 31 de agôsto vindouro, efetuará aos acionistas residentes nés-
ta cidade, por intermédio do BANCO COMERCIAL DO PARANA S/A. o pa~ 
gamento do dividendo do exercício de 1959. relativo às ações preferenciais, na ba 
se de 15% sôbre o valôr nominal das mesmas. 

Também at~ a data acima referida, é faculti!do aos portadores de obriga-
~oes e aos demais imereESsados a ~ubscrição de ações preferenciais da PETRO-

RAS, desde que observem as cond1çõ~s estab~lecdas no art. 2.004, de 3 de ou-
tubro de 1953. O valôr das ações subscritas deverá ser int~gralmente realizado. no 
ato da subscrição. ~m dinheiro ou em obrigações ao portador com os cupões de 
Juros de n."s 11 e seguintes. 

JACAREZINHO, Junho de 1960. 

~-----------------T------------

CEDHIS/UENP 

e E A 
Yussif Hahamadis 

Qando Explodem as_ Paixões 
SJNATRr\ X LOLLOBRIGIDA 

A MG M lançou•·:~ e- J tra, por sua própria morte de Costello em 
ver So Few" uma his-\ t:onta. chefia uma for- março do corrente ano, 
tória de urn pequen<,, mi-iável inve,,,tida ao com 52 anos de idade. 
grupo de solda.dos que· reduto dos facínoras, Sônia Ricci - S. An-
acampam nas monta- exterminando-os Q fa- tonio da Platina. 
nhas d a Birmârua. t.o cria um incidente Fernando Lamasnas-
Frank é o comanclirn- inteina.cional, sendo êle ceu na Argentina. É 
te. Não há supm,,<>u- acusado pelo seu pró- casado com a atriz mi-
to médicos, não há. ar- pri,> país. (~E. UU.) lionária Arlene Dahal -
tilharia e nem me;:;nw i Na Birmânia tam-1 Cogita-se quê estão se 

---·-------------- - órdem. 1 bén1 se encontra Gina divorciando. 
Êles apenas matam. Lollobrigida . que faz a Alvaro Silva - Jaca-

Novos Curses d0 s~sc -----------------------------
O Serviço social do comercio avisa às comerciàrias e demais pes-

soas interessadas que iniciará no próximo mê:3 de agôst0 os cursos 
segui ntes: 

CORTE E COSTURA 
A PERFEIÇOAMENTO CE CORTE 
ORNAMENTAÇÃO DE BOLOS 
TORTAS CON FEITADA S 
BORDADOS A MÃO e 
BONECAS ARTíSTICAS, 

os japonesses que in- comµa::heira de Pau~ rezinbo. 
vadem o aeapamento Henreid, porém aman- Anita Ekberg entrou 
tôdas as noites. do Sinatra . Provoca-o, pua o Cinema logo, 

No filme, Sinatra far. inclusive numa cPna após ter sido eleita Miss 
o papel de um rude em qut pareee numa Suécia, concorrendo ao 
individualista, bem su- \ b1rnbeira . O filme de- título de miss U oi ve! -
cedido em suas missões. ! ~envolve-se ràpidamen- so. É Casada com An-
Toda.via, por forç-H de :üé o seu excitante clí- thony Steel, a t or inglês 
circunstâncias , tem Je max excelerite (As quatro 
tomar graves decisõe~ Coadjuva-o Peter penas brancas). Tam -
o quê vem provocar Lawford, no papel de bém há rumores sôbre 
reações de seus supe- médico, que aparece um possível Jjvórcio d o 
riores. Quando um de mais tarde. casal, visto encontrar• 
seus comandados é mor- CARTAS DE se Stele em Hollyhood 
talmente ferido , Sina- LEl TORES e Ekberg 011. Europa, .. 
tra ma ta-o para que Aoa Lúcia - Ribeirão Os amigos dizem que 
êle não fiq ue a sofrer. Cbro. ela se casará com o 

As inscrições poderão ser feitas das 12 ás 18 horas d~ segunda. a Depois que uma chi- A dupla Bud Aboot; ator italiano Franco 
~;xtia feira no centro de a t ividades a rua Coronel Cecí1io Rocha N.º 1 neza é exterminada. p~r e Lou Costeio foi des- '[ Silva, eorn quem é CG-

1. (Matriculas L imitadas). outros chinezes, Sina- 1 feita, em virtude da mumente vista. . 

--.. --.. ---------------- ... -.. ~--------------------------·-----=---------------------~ --...-------------- . 

/l. 1 Ô.• . 
CC!APANH1\__ft$~0 ~tt DE ·ARMAZENS GERAIS 

Cornélio 

SÃÓ 
MATRIZ-

PAUL O 
Ru~ Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Procópio - J acarezinho - Londrina 

EM SAN170S FILIAL _________ .....;;;.._;;._ _ _;;;:;_ 

- Maring~ 

ARMAZ~M: Rua ·viseonde de S. Leopoldo, 161 - Fone. 2-5137 
ESCRIT0RI0: Rua 15 de Novembro. 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua do Comércio 

--~-----~ 

Armazenagens em geral_-Catação - Preparo. Ensaque e embarque de café 
~~__..., 

Serviço eficiente - Pess·oal habilitado . Presteza e seriedade 
DIRETORIA CONSELHO FISCAL ------ ------------

Fausto Neves da Rocha Adolfo Oliveira franco 
Agostinho Setti Rafael Papa 

1 Merlino Prestes João Rodrigues Ca' das !.-----------------· ......... ===-===......:-.,,=~==-=---...... ,..~ ......... - - ------------- --. 
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CÁ PS U·· LA ' S 1 

Sábado, dia 16, quan-
do procedia de Ribei-
rão Cl-aro com destino 

travam-se ·sua senhora Os motivos do a(ll· 
e sua filha Maria He- -:lente foram que, em 
lena Lima, que regres- determinado momento, 
savam de Ribeir:ão Cla- 1 devido a uma curv& 
ro aonde havium ido bastante 'fechado, o sr. 
assitir um ca.sam~nto. , Waldomiro , Lima per-

Por Pica-Pau 

SEM 1DÚVIDA .E.RA .UM INGÊNUO: ACREDITAVA QUE OS 
PLACA-BRANCA QUE TRANSITAVAM PELAS RUAS ÀS 

NOITES E AOS DOMINGOS, ESTAVAM EM 'SERVIÇO. 

1 

Telefonaram-me: 
Vi um disco-voador! _ Pica-Pau? 
Grande coisa! ... E eu que Eu mesmo. 
vi um vereador na Câ- Vou te contar um segrêdo: 
mara!... dia 12 só não foi feriado em, 

J acarezinho! 

VOU VISITAR UM HOSPÍCIO. VEJO UM DEMENTE CON-
TANDO SEM PARAR. PERGUNTO COMO FICOU ASSIM 
E ME EXPLICAM: QUIS CONTAR. EM UM DOMINGO, 

QUANTOS ''PLACA-BRANCA'' ANDAVAM PELAS 
RUAS DA CIDADE. 

E o telefone? Sai ou não 
sai'? 
Psiu! Fale baixo que êsse 
assunto f tabu .. 

Dizia o play-boy desmoralizado: 
E~tou chateadíssimo! Ainda 
não apostei corrida alguma 
nesta. semana! . 

DlZIA O CRIMINOSO EM POTENCIAL: QUANDO EU FOR 
PRÊSO QUERO FICAR NA CADEIA DE JACARÊZINHO. 

Político esperto era aquêle. Candidatara-se a. verea-
dor, fôra eleito e não comparecera a sessão alguma. 
E ju~tifict1.va: não tem nada mesmo, para se decidir. 

NASCERA POBRfi~ E POBRE MORRERIA. RECUSA V A-SE 
TERMINANTEMENTE A SER POLÍTICO! . 

• AINDA NÃO EN'TENOI: DIA . 12 ERA , FERIADO ESTA-
DUAL, PELA CONSTITUIÇÃO SERÁ QUE A CONSTITUI-
ÇÃO DO PARANÁ NÃO TEM VALOR EM JACAREZINHO? 

Escuto de passagem: 
Em muit·o lugar do Brasil 
já exi:-:te também o cargo de 
polí.cia de carreira. 
Como assim ? 
Polícia que corre quando vê 

• algo de anormal. 

Ouvi: 

Será que carro oficial 
pode andar f_azendo pro-
paganda política? ... 

Gostava de praia 1nas era pobre. Por .isso e1n suas fé-
rjas ficava o dia todo admirando as •·'ondas" da 

Rua O. Fernando Taddey. 

B01n mesmo, mas bom mesmo, hoj,e em dia, 
é ser dentista! 

Nomeações NOTA. ProcuPado 
ARTIGO PROIBIDO 

a Carnbará, o Rr. W al-
domiro Lima, dirigin-
do o V''Ículo rle placa 
n.º 15-09-10 capotou es-
petacu I ar mente poucos 
quilómetros de Ribei-
rão Claro. 

Todos os ocupante~ deu a direção. atiran-
esca param quase que do o mesmo contra uro 
ile~os, sofrendo apenas pequeno matagal, nu-
leves escüriações. O veí- ma baixada. 

J utamfnte c·>m o sr. 
Waldorniro Lima encon-

• 1 

culo ficou completa-
mente danificado. ••• 

Vi0le11ta Célisão 
Domingo último. por i A camioneta em dt- i miur:eta que Yeio a se 

volta das 13 horas, a I rígida por Celso de Oli-1 chocar em seguidà, 
camioneta placa n. 0 veira, tendo como ocu- contra um µoste. 
35•03 31; quando se di- pante o Dr. Nelson Apenas o Dr. Nelson 
rigia pela rua Dr. Cos- Gomes de Oliveira. Gomes de Oliveira so-
ti. Juuiur. colidiu vio- Após a colisão do$ freu alguns arrnr.hões, 
lent1-1me11te com o ca,- veículos, na intenção saindo ambos os moto· 
minbão placa n.º 31-18- de minorar o choque, ristas completamente i· 
01. de propried1-tde . da Celso de Oliveira des- leso,:; 
firnia .J. B. Valim. viou ràpidamente a ca~ ••• 

VIDA AGRÍCôLA 
- . --.-.r-i ...... _ , _______ ---

Boadyl Marlíns da R_ocha, 

A , Cultura da Mandioca 
TERRAS PREFERI- <laços de 12 a 20 cen- rio a sua brotação, en-
DA PARA A CUL- tímetros que t,-mham treranto, .da preferência 

TURA:· de 4 a 5 olhos (gemas), cultivá-la em meia eo-
• Em geral a mandio- chamando-se tais pe- costa, e nunca em bai· 

ca., rende mais em so- <laços de manivas. xada sujeitis a · inun-
lo, síiico argiloso, toda- Os regos ~evem ser dacão. 
via, seu . rendimento abertos com..sulcado1es, ADUBAÇÃO:-
tem 1;,id,) compensador sendo geralmente o es- A mandioc11 reage 
em t~rras nüxtas, des- papmento ~ntre us_ li-j muito hem com os 9,· 

de que se proceda a· nhas_ de 1 metro, entre dubos químicos ou or· 
uma a ração profunda, as plantas de 40 cen-1 gânicos, entretanto ob· 
facilitando a penetra- t.ímetros a 60 centíma- tem-se melp.ores resul-
ção de ar. A terra de-- tros. Em terras novas tados com produtos que 
verá estar o mais fôfa o espaçamento maior. cohtE:,nham em . eleva.· 
possível. De preferên- isto é. de 1.20 a i ,50 e do teôr de Potassio e 
eia dar duas lavras, u- entre a planta de 0,60 a fó-:foro, sendo indÍS" 
ma, agora ern julho e a 0,80 centímetros. pensável também o cál,., 
a o:Jtra em meados de VAIUEDA-t>ES cw. 
setembrJ Esta última PRINCIPAIS:-
cruzando com a pn- As variedadei; mais 
me1ra. conhecidas são:- Vas-
·ÉPOCA DE PLAN, sorinha, pão do chile, 

TIO:- branca de Santa Cata-

ANÁLISE MÉDIA DJ\ 
RAIZ .DE MAN-

DIOCA 

Foram nomeados pa-
ra exercer o cargo de 
Dentista, no Centro de 
Saúde de Jacarezioho. 
os Dr.s. Maurílio Cava-
lheiro, N elsón Gomes 
de Oliveira e J Már-
cio Peixoto. 

,:' :: 

Em virtude de inu-
meras ~olicitações, co-
municamos aos nossos 
leitores que Domingo 
próximo divulgaremos 
mais uma parte do Ar-
tigo Proibido, escrito 
por Oswaldo N assar. 

Continuam evadidos os prês-os 
que na madrugada do, dia 12 do 
corrente lograram fugir da De-
legacia de Polícia local. No in-
1uito de colaborar com nossos 
outoridodes, estampamos no cli-
chê II foto de Elmo Rodrigues 
Barbosa, de 21 anos, um dos fu-
gitivos. O ,plantio ,_ da man- rina, Itú, tatú, etc: Sen-

. dioca poderá ser de do a • mais comum a 
.,...,,....,.......,..,....,..~ .-~ JÚ\ho até meados de vasisorinha. 

Fécula 23,15% 
Açúcar, petina ··s,53o/o 
Celulose 1,50% 
Matérias azot~dRs 

1.17% 
Sais minerais 0,65% 
Matérias gordas 0,40o/o 

••• 

Visitas a Redação 
Na semana que ho-,carezinho Clube, e as 

je finda, estiveram e.m Srtas. Iara Beloto e 
vi~it::i à nossa redação I Beatriz Luna Tulio, da 
o Acadêmico de Medi- eociedade Curitibana e 

' · cina, Luiz Sérgio Lis- ora em visita a Jaca-
boa, o sr. Pericles Pe- rezinho. 
reira, Presidente do J a- ••• 

/ 

outubro. CLIMA:-
PLANTIO:- Prefere o s climas 

Plapta-se a mandin- quentes. O calôr e a u-
da em sulcos ou em co- mid~de favorecer.o de 
vas, em pequenos pe- um modo extraordiná-

Agua 67,65~ 
TOTAL: 100,00o/o 

Café do Norte ~=1 
Torrefação e moagem de cafés íin.os 

:José Cezar de Castro 
Rua Padre Mello, 682 JACARBZINHO.,; 

24 de Julho de 1960 "TRIBUNA DO NORTE" Pâg~na OitO 
. ) , .. 


